

Co ntra o fst aria e o Eatwa ,mmmmmwÀ 

$ faf&vmaitoc do 6oí&tw& ^Biò&ttétio ^thmiw Q)olantatiado de Ôsütdos 

Local das Reuniões: R. tia Jangada. n°34 Vila da Fenfca ~ Rj. Horário: Domingos às Í6:00(consutte nossa grade de atividades). 
E-maii: autogestao^riseup.net ou Ativismoclave@gmail.com Home Page: (íora do ar ternporáriamente) 


A Revolta Francesa e o Incêndio 
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A coisa explodiu na França. De uma pe¬ 
quena fagulha originou o incêndio na este¬ 
pe. Dois jovens, filhos de imigrantes, fu¬ 
gindo da polícia por razõfis ainda não 
esclarecidas, se esconderam numa cen¬ 
tra! de energia e morreram eletrocutados. 

A polícia, no entanto, guarda a fama, en¬ 
tre os moradores das periferias, de agir de 
forma arbitrária e violenta. Não é de se es¬ 
tranhar. No mundo todo a policia trata os 
pobres como animais, como não-cidadãos. 

Tocam o terror nas favelas e guetos, e fa¬ 
zem desses bairros seus parques de di¬ 
versão. A partir desse acontecimento, uma 
onda de protestos se desencadeou e foi 
se espalhando pela periferia até chegar ao 
centro, Paris. A revolta é conduzida princi¬ 
palmente por jovens imigrantes e descen¬ 
dentes de imigrantes. 

Carros, escolas, lojas e edificios são quei¬ 
mados. Amidia burguesa, escandalizada, 
julga os atos de protesto de "vandalismo 
e os amotinados de “bandidos’’. Os fatos 
são falsificados e distorcidos, e assim 
passados para as pessoas do mundo in¬ 
teiro. 

Os termos são bem escolhidos. Vandalis¬ 
mo é confundido com protesto por inten¬ 
ção. Vandalismo é uma ação vazia de pro¬ 
pósito; protesto é um ato praticado com 
consciência política com o fim de denun¬ 
ciar uma situação injusta. Mas o movimen¬ 
to das periferias ria França parece ir além 
do protesto. 

“O escândalo são os carros 
queimados, e não a morte de 
dois garotos. Não é a miséria 
nem a desigualdade social, mas 
as “coisas’'destruídas. 

O protesto não passa de uma denúncia, 
uma queixa. O movimento francês não é 
apenas um protesto, é uma revolta. Os 
jovens insurreíos não querem se queixar 
para o "grande pai”, o governo. Eles não 
reclamam abrigo nas asas do Estado, 

Sua rebelião é dirigida contra o Estado. 


Policiais foram atacados à bala pelos 
agentes da revolta. Prédios públicos (isto 
é, pertencentes ao Estado) foram incendi¬ 
ados. Não existe uma pauta de reivindica¬ 
ções, muito menos diálogo entre os 
insurretos e o governo. Ai reside a audá¬ 
cia do movimento. 

A imprensa faz um grande alarde em volta 
dos “atos violentos" praticados pelos “de¬ 
linquentes”, mas esquece de falar da vio¬ 
lência sofrida diariamente por essas pes¬ 
soas. O escândalo são os carros queima¬ 
dos, e não a morte de dois garotos. Não é 
a miséria nem a desigualdade social, mas 
as "coisas” destruídas. 


homem responsável pela “última gota”. 
Foi este homem que, ao saber da morte 
dos dois garotos, os acusou de roubo, 
chamando-os de ladrões sem esperar 
qualquer investigação. Essa declaração foi 
o que detonou o levante. 

A revolta na França é um sintoma da crise 
do capitalismo, pois revela a incapacida¬ 
de do mercado de absorvera mão de obra, 
tornada agora supérflua pelas novas 
tecnologias da terceira revolução industri¬ 
al. As medidas anunciadas pelo primeiro- 
ministro não chegam nem perto de con¬ 
sertar a situação, pois não passam de 
mero paliativo. 



A revolta na França é a manifestação de 
descontentamento dessa maioria excluí¬ 
da do mercado e dos direitos do Estado, 
o lumpemproietariaclo moderno. 

É a manifestação dessa massa de 
perdedores da globalização, de nâo-cída- 
dâos, para qual a única possibilidade de 

vida digna está além da sociedade do 

mercado. 


Nesse sentido, a revolta já podia ser pre¬ 
vista muito antes de acontecer. Nos últi¬ 
mos anos, a situação pela qual os imi¬ 
grantes vinham passando na França só 
piorou. Já não bastasse o desemprego e 
a “precarização” da vida, de uns anos pra 
cá, o governo francês tem feito mais e mais 
intervenções na vida dessas pessoas, pri¬ 
meiro em nome da luta “anti-terror”, cujos 
mulçumanos são as maiores vítimas. De¬ 
pois, num episódio mais recente, a proibi¬ 
ção do uso do véu islâmico nas escolas. 

Aliás, se olharmos para os recentes fatos 
políticos do pais, veremos um crescimen¬ 
to vertiginoso da extrema-direita, represen¬ 
tada principalmente por te Pen e seu 
asseclas. Esse crescimento da extrema- 
direita na política se reflete, por sua vez, 
na sociedade e vice-versa. 


Pensandob 


“Do rio que tudo arrasta se diz 
violento, mas ninguém chama 
de violentas as 



Somente lamentamos o fato do movimen¬ 
to não ter tido maior organização e cons¬ 
ciência. Deixamos aquii nosso apoio mo¬ 
ral, enquanto coletivo, aos amotinados da 
França. 


A sociedade francesa tem se tornado mais 
e mais xenófoba e racista. Temos ainda a 
participação de um fascista no governo, o 
ministro do interior Nicolas Sarkozy, o 


margens que o aprisionam 
(Beríold Brecht) 
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Sempre é bom snies de escrever um texto, 
colocar emoção no que se pretende 
escrever. Digo isso, pois é comum vermos 
pessoas realizarem atividades separadas 
da emoção. Gomo se somente a razão 
pudesse ser uma juíza perfeita ou 
fôssemos feitos de alguma substância 
rígida, que não admitisse emoções ern 
nossos julgamentos ou em nossas 
análises. 

Primeiro, é impossível negar as emoções, 
pois elas regem nossas vidas. Vivemos por 
emoção, paixão, tesão! 

Já dizia um velho ditado, que as paixões 
são como ventanias, que enfunam as velas 
dos navios. Algumas vezes os submergem, 
mas sem elas não se pode navegar. E 
nisso nós anarquistas podemos dizer que 
como revolucionários, somos apaixonados 
por nossa causa, Apaixonados pela 
liberdade. Afinal todo ser humano é, alguns 
apenas, ainda não descobriram. 

O que realmente quero dizer, é que a 
maioria das atividades humanas envolve 
desejo, vontade. Temos urn copo. Se 
quisermos movê-lo, teremos que gastar 
esforços musculares para isso. 

Antes porém, nosso cérebro terá que enviar 
uma mensagem para os músculos, 
ordenando que eles o façam. O cérebro por 
urna analogia eventual, seria esta razão. 
Imperiosa, ríspida, seca. Porém, sem esta 
vontade, de ver o objeto ser movido, não 
conseguiríamos muito menos tocar neste 
copo. No caso da sociedade, é comum ver 
pessoas desenvolvendo atividades 
desprovidas de desejo, de vida de vontade. 

Trabalhando em empregos miseráveis, 
estudando temas que não lhe 
interessam,realizando coisas por pura e 
simples obrigação. 

Na maioria das vezes, a maior parte destas 
pessoas, apenas esboça um “fazer o quê" 
tão lamentável, patético, que eu me 
pergunto sempre que posso: Onde está o 
amor pela liberdade destas pessoas? 

A liberdade é o sentimento mais justo e dig¬ 
no do ser humano. Sem liberdade não so¬ 
mos nada além do que autômatos 
imprestáveis, sem cor, sem vida! 

Veja você mesmo esta horda de zumbis 
apertadores de botão, divertindo-se em lu¬ 
gares pré-estabelecidos, sendo guiados 
como animais de curral rumo ao matadou¬ 
ro. 

O sistema aprisiona as pessoas, mas na 
maioria dos casos elas deixam-se levar 
pela correnteza... Vão se acostumando, se 
acostumando, se acostumando... 


A adolescência que é um fase de contesta¬ 
ção de valores, não dura mais do que cin¬ 
co, seis ou sete anos, quando assim, pode 
ser esmagada peio comportamento "adul¬ 
to'*, que a sociedade começa a exigir do in¬ 
divíduo, que devotará 1/3 do restante de sua 
vida ao trabalho. 

O.profissionalismo exigido pelas empre¬ 
sas, pela família e pela igreja, não é res¬ 
ponsabilidade é negação de vidaí Tende- 
se a distanciar o discurso da vida em prol 
de uma suposta responsabilidade e 
profissionalismo, que na verdade masca¬ 
ram apenas as autoridades, o cinismo, a 
exploração que sustentam um sistema mi¬ 
serável, que leva 1/4 da humanidade para 



Este mundo funciona? 

Não é nádã justo assumirmos responsa¬ 
bilidades peio mundo que não construímos. 
Eu não construi este mundo feio, cinzento 
e cheio de desgraças! Eu quero urna vida 
mais feiizl Com menos computadores e 
mais florestas. com mais luz a menos lâm¬ 
padas, com mais música e menos ruídos! 
Eu quero uma vida baseada na vontade, 
não na força.Então nada vai funcionar, di¬ 
rão os especialistas. 

Espere... Fale baixinho... Es te mundo fun¬ 
ciona? 

Tem certeza? Crianças morrendo assassi¬ 
nadas, se prostituindo, enquanto astros de 
Hollywood divertem-se com piscinas de 
caviar e champagne francês? Instituições 
decadentes que não representam e nunca 
representarão a maioria, apenas uma eli¬ 
te, provando sua ineficiência nas páginas 
dos jornais? 

Eu quero que as coisas funcionem sim. Que 
os bens e serviços existam, mais que exis¬ 
tam de acordo com as nossas necessida¬ 
des e que estas necessidades sejam ne¬ 
cessidades reais, não implantes fictícios 
gerados pela publicidade capitalista. 


Eu quero manter o contato com o outro lado 
do mundo. Mas de que isso adianta, se mal 
falo com meu vizinho? De que me serve o 
meu maldito carro para andar mais rápido, 
chegar mais rápido, sem mal consigo sair 
da esquina da minha rua, com tantos en¬ 
garrafamentos sendo gerados por pesso¬ 
as que também querem andar e chegar 
mais rápido? 

Por que produzir bens e serviços idiotas, 
se serei obrigado a consumir, bens e servi¬ 
ços idiotas? 

Para que acreditar em mentiras tais como 
nacionalismo, democracia, governo, direi¬ 
to penal, se estes só servem para justificar 
as grades das prisões, das quais tenho 
acesso?E por que pensar com a razão ago¬ 
ra, se foi a razão que matou este mundo? 

Será justo, termos que pagar por um mun¬ 
do que náo construimos? 

Acuse-me de anacronismo, por relembrar 
com bons olhos, os sonhos esmagados 
dos anarquistas na dura guerra civil espa¬ 
nhola de 1936, dos estudantes ern Paris 
em 68 e dos camponeses ucranianos de 
Guiai-Polô! em 1918; mas a esta nova e 
contemporânea modernidade apenas fra¬ 
cassou em conduzir este mundo a uma 
sociedade justa. Afinal, esta tecnocracia 
fantasma, não socializa nada além da mi¬ 
séria e ainda transforma a tecnologia num 
rifle apontado para nossas cabeças, num 
grande botão vermelho que fropiocuré o 
mundo, peio desejo mesquinho de 
governantes megalomaníacos > 

Q fascismo da guerra e do mercado, já 
matou e torturou filhos demais. 

Todos sistemas matam. Toda éiência mo- 
fibunda, a serviço da dasigualdadê è burra 
e cega. 

Um mundo de tijolos ocos, vazios, náo pode 
me conduzir a um lugar bom, apenas pro¬ 
meter desejos soltos de justiça m ar. A roda 
está girando de maneira têo acelerada, 
enquanto vocês proclamam o bem mia* 
sob as rédeas do trabalho e da 
de burguesa. 

Mas não iremos aceitar este destino.. 

Poderemos construir um novo mundo. Bas¬ 
ta que acreditemos em nós mesmos e na 
capacidade destruidora e criadora da hu¬ 
manidade. 

Venha construir este mundo conosco, par¬ 
ticipando da luta pela liberdade! 

VAMOS RETOMAR O CON¬ 
TROLE DE NOSSAS VIDAS! 

* Texto tedigido por um membro 
do coletivo editorial. 
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